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1protect estudos científicos para a proteção marinha na costa alentejana
Caraterização de capturas e atividades pesqueiras
•	 Avaliação	do	esforço	de	pesca	e	das	 capturas	e	 rejeições	
através	 de	 observações	 diretas	 de	 atividades	 de	 pesca	
comercial	e	lúdica,	e	de	inquéritos	diretos	a	pescadores.	
Avaliação da abundância e distribuição de recursos 
pesqueiros
•	 Estudo	da	abundância,	distribuição	e	estrutura	dimensional	
de	 peixes	 e	 mariscos	 com	 maior	 interesse	 para	 a	 pesca	
comercial	 e	 lúdica	 através	 de	 censos	 visuais	 diretos	
em	 fundos	 rochosos	 entre	 marés	 e	 permanentemente	








e	 Costa	 Vicentina	 (PNSACV),	 que	 se	 estende	 até	 2	 km	 da	
linha	 de	 costa,	 	 foram	 criadas	 em	 2011	 áreas	 de	 proteção	
(áreas	marinhas	 protegidas	 -	AMP)	 onde	 a	 pesca	 é	 total	 ou	
parcialmente	interdita,	e	onde	outras	atividades	humanas	são	
condicionadas.
Na	 restante	 área	 marinha	 do	 PNSACV,	 designada	 por	 área	
de	 proteção	 complementar,	 bem	 como	 em	 áreas	 marinhas	
adjacentes,	 a	 pesca	 é	 regularmente	 exercida	 com	 fins	
comerciais,	de	lazer	ou	de	subsistência	alimentar,	e	pode	ser	
intensa	 em	 determinados	 períodos	 e	 locais.	 Nalgumas	 AMP	





•	que efeitos tem esta proteção no ambiente marinho 
e na pesca?
•	esta proteção aumenta a quantidade e o tamanho 
dos peixes e dos mariscos nas AMP?









a	 Fundação	 da	 Faculdade	 de	 Ciências	 da	 Universidade	 de	
Lisboa,	 através	 do	 Centro	 de	 Oceanografia,	 e	 a	 Associação	
de	 Armadores	 da	 Pesca	 Artesanal	 e	 do	 Cerco	 do	 Sudoeste	
Alentejano	e	Costa	Vicentina.
Esta	 brochura	 pretende	 apresentar	 os	 principais	 resultados	





	 Inquérito	a	apanhador	de	marisco	no	 litoral	 rochoso	alentejano;	
fotografia	de	JJ	Castro.
INTRODUÇÃO
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Caraterização de capturas e atividades pesqueiras 
– pesca comercial
Quantas embarcações de pesca profissional operam na 
costa alentejana do PNSACV, que artes utilizam e com 
que frequência? Qual o esforço de pesca exercido pelas 
mesmas? Que quantidade de pescado é capturada, 
vendida e rejeitada por essa frota? Que espécies são 
mais capturadas, vendidas e rejeitadas?
Obtiveram-se	dados	oficiais	da	DGRM	sobre	a	frota	de	pesca	
a	 operar	 na	 região	 (tipo	 de	 embarcação,	 artes	 utilizadas	 e	
porto	 de	 registo).	 Realizaram-se	 entrevistas	 a	 78	 mestres	
de	 embarcações	 de	 pesca	 comercial	 nos	 diferentes	 portos	
de	pesca	da	região	para	determinar	a	área	de	faina,	as	artes	




e	 que	 artes	 utilizavam,	 considerando	 os	 seguintes	 grupos	




na	 costa	 alentejana	 do	 PNSACV	 e	 respetivas	 capturas	 e	
rejeições,	realizaram-se	inquéritos	aos	mestres	que	mostraram	
receptividade	 em	 colaborar	 e	 observações	 a	 bordo	 das	 suas	
embarcações.	A	amostragem	foi	separada	em	termos	temporais	
(verão	marítimo,	 de	 abril	 a	 setembro;	 inverno	marítimo,	 de	
outubro	a	março)	e	espaciais	(área	norte	-	entre	Sines	e	Cabo	
Sardão,	 amostrada	 em	 2011/2012;	 e	 área	 sul	 -	 entre	 o	 Cabo	
Sardão	e	a	Ribeira	de	Odeceixe,	amostrada	em	2012/2013).













































	 		Número médio de dias de pesca por embarcação, arte, 
área e época
Armadilhas	 RedesPalangre Cerco Total
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Norte Sul
Inverno Verão Inverno Verão Total
Armadilhas Capturas 123,2 306,9 3,4 18,1 451,6
Vendas 88,1 262,0 3,0 14,3 367,4
Rejeições 35,1 44,9 0,5 3,8 84,3
Redes Capturas 33,5 33,3 9,8 5,9 82,5
Vendas 29,5 29,3 8,5 4,9 72,2
Rejeições 4,0 4,0 1,3 1,0 10,3
Palangre Capturas 16,6 3,9 0,6 5,4 26,5
Vendas 13,5 3,5 0,6 5,4 23,0
Rejeições 3,1 0,4 0,0 0,0 3,5
Cerco Capturas 0,0 64,0 0,0 0,0 64,0
Vendas 0,0 61,0 0,0 0,0 61,0
Rejeições 0,0 3,0 0,0 0,0 3,0
 Estimativa de peso total capturado, vendido e rejeitado por 
arte, área e época de pesca  (toneladas, peso fresco).
Fotografias:	Vera	Viegas
Na	 área	 norte,	 a	 soma	 do	 número	 médio	 de	 dias	 de	 pesca	
estimado	 por	 embarcação	 foi	 de	 97	 e	 139	 no	 inverno	 e	
verão	 marítimos,	 respetivamente.	 Na	 área	 sul,	 os	 valores	
correspondentes	 foram	 de	 46	 e	 126.	 No	 respeitante	 a	 estes	
valores,	as	diferenças	entre	áreas	foram	maiores	no	inverno,	
possivelmente	 devido	 às	 piores	 condições	 de	 abrigo	 que	 os	
portos	a	sul	de	Sines	conferem	nesta	época,	relativamente	às	






nesta	 área	 (maior	número	de	embarcações	 e	dias	de	pesca).	





do	PNSACV	 	 100	embarcações	de	pesca	 comercial.	As	 artes	
mais	 utilizadas	 são	 as	 armadilhas,	 o	 palangre	 e	 as	 redes.	 O	
esforço	de	pesca	foi	mais	intenso	no	verão,	em	que	a	soma	do	
número	de	dias	de	faina	por	embarcação	foi	de	139	e	126	nas	
áreas	norte	e	 sul,	 respetivamente,	 tendo	 sido	de	97	e	46	no	
inverno.	Calculou-se	que	tenham	sido	capturadas	anualmente	
na	 costa	 alentejana	 do	 PNSACV	 cerca	 de	 625	 toneladas	 de	
pescado.	As	espécies	mais	capturadas	e	vendidas	foram:	polvo	
e	 safio	 (armadilhas),	 	 abrótea	 e	 corvina	 (redes),	 abrótea	 e	
pargo	(palangre),	e	cavala	e	sardinha	(cerco).	As	espécies	mais	
rejeitadas,	 por	 seu	 turno,	 foram:	 polvo	 e	 safio	 (armadilhas),	














































	 Pescado	 capturado	 com	 diferentes	 artes	 de	 pesca	 e	 rejeitado	 –	
percentagem	por	peso	(n	-	número	de	espécies	de	peixe	ou	marisco).
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Caraterização de capturas e atividades pesqueiras
– pesca lúdica
Qual a intensidade e o rendimento da pesca no litoral 
rochoso alentejano? Os seus valores são diferentes 
dentro e fora do PNSACV?
Para	responder	a	estas	perguntas	e	caraterizar	as	capturas	e	
atividades	de	pesca	 lúdica,	 foram	feitas	 	observações	diretas	






é	 importante	para	o	 seu	 lazer	 (cerca	de	67%)	e	alimentação	







do	 ano.	 Em	dias	 úteis	 do	 verão	 de	 2013,	 o	 número	 total	 de	
pescadores	 por	 km	 de	 linha	 de	 costa	 foi,	 em	média,	 de	 2,1	
em	áreas	do	PNSACV	e	de	1,6	em	áreas	de	fora	deste	parque,	
embora	esta	diferença	não	seja	estatisticamente	significativa.
Considerando	 as	 duas	 atividades	 de	 pesca	 que	 são	 mais	
frequentes	 e	 envolvem	 mais	 pessoas	 no	 litoral	 rochoso	
alentejano	-	o	marisqueio	e	a	pesca	à	linha	-,	o	seu	rendimento	
não	 foi	 diferente	 dentro	 e	 fora	 do	 PNSACV	 (resultados	 de	
227	 inquéritos).	 A	 duração	 média	 destas	 atividades	 foi	 de	
cerca	de	2,1	 (marisqueio,	 88	 inquéritos)	 e	2,6	 (pesca	à	 linha,	
38	 inquéritos)	 horas,	 segundo	 informações	 obtidas	 junto	 de	
pescadores	que	 tinham	 terminado	 a	 sua	 atividade	no	 litoral	
rochoso	alentejano.
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Os pescadores comerciais e lúdicos com atividade na 
costa alentejana do PNSACV sabem que em 2011 foram 
aplicadas medidas de gestão da pesca neste parque, 
como a criação de AMP?
Estes pescadores concordam com a criação destas AMP? 
Esta proteção afeta negativamente a sua atividade de 
pescador? Como classificam a gestão da área marinha 
do PNSACV? Deveria haver maior participação pública 
nesta gestão?
Para	responder	a	estas	perguntas,	foram	diretamente	inquiridos	




Em	 2012	 e	 2013	 foram	 inquiridos	 77	 pescadores	 comerciais	
cujas	embarcações	operavam	sobretudo	a	partir	dos	seguintes	
portos	 (número	 de	 pescadores	 inquiridos):	 Sines	 (45),	 Vila	
Nova	de	Milfontes	 (18),	Zambujeira	do	Mar	 (1)	 e	Azenha	do	
Mar	(13).








com	 a	 criação	 de	 AMP	 no	 PNSACV	 apresentaram	 diversas	
razões	 para	 a	 sua	 opinião,	 tendo	 sido	 comum	 a	 referência	
ao	 aumento	 do	 número	 de	 pescadores	 em	 áreas	 de	 pesca	 e	




A	 insatisfação	 dos	 pescadores	 em	 relação	 à	 gestão	 da	 área	
marinha	 do	 PNSACV	 foi	 apresentada	 pela	 maioria	 dos	
pescadores	 comerciais	 inquiridos,	 tendo	 a	 respetiva	 opinião	
de	 pescadores	 lúdicos	 sido	 mais	 variável.	 Ao	 aumento	 da	
participação	pública	nesta	gestão	foi	favorável	a	maioria	dos	
pescadores	 inquiridos,	 tendo	 sido	 referido	 com	 frequência	
que	 deveria	 haver	 um	 maior	 envolvimento	 das	 autarquias	
e	 das	 associações	 de	 pescadores,	 designadamente	 através	 da	
cogestão.
Opinião de pescadores sobre a gestão da área marinha do 
PNSACV
Conhece as medidas de 
gestão de pesca aplicadas 








Sabe que em 2011 foram 









A criação destas AMP afeta negativamente a sua 
atividade de pescador no PNSACV?
Não
63%








Na sua opinião, a gestão da área marinha do PNSACV 
tem sido:
	muito	boa	 	satisfatória	 	insatisfatória	 	muito	má	 	não	sabe	/	não	responde
Pescadores	lúdicos	(189	inquéritos)
Deveria haver maior participação pública na gestão da 













Concorda com a criação 













Concorda com a criação 
destas AMP 
no PNSACV?
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Avaliação da abundância e distribuição de recursos pesqueiros 
– censos em fundos rochosos
Os peixes e mariscos são mais abundantes e maiores em 
fundos rochosos das AMP? 
Estes efeitos também se fazem sentir fora das AMP, e 
mudaram desde a criação das AMP em 2011?
Para	 responder	 a	 estas	 perguntas,	 a	 abundância,	 a	 distribuição	
e	 o	 tamanho	de	peixes	 e	mariscos	 com	maior	 interesse	para	 a	
pesca	comercial	e	lúdica	foram	avaliados	através	de	censos	visuais	
diretos	 em	 fundos	 rochosos	 entre	 marés	 e	 permanentemente	
imersos	 (com	 baixa	 profundidade,	 junto	 ao	 litoral,	 ou	 com	
profundidade	média	de	10	m).	Também	foram	estudadas	espécies	









do	 fundo.	 Estas	 semelhanças	 físicas	 foram	 comprovadas	 com	
análises	 estatísticas	 nalguns	 casos	 (por	 exemplo,	 na	 análise	 de	
comunidades	 de	 peixes).	 A	 escala	 espacial	 do	 local	 (dezenas	 a	
centenas	de	metros,	consoante	os	casos)	foi	utilizada	na	maioria	
das	análises.
Considerando	 uma	 determinada	 espécie	 ou	 um	 determinado	
conjunto	 de	 espécies,	 a	 comparação	 das	 áreas	 amostradas	 foi	













peixes	 crípticos	não	 revelou	diferenças	 significativas	entre	os	
anos	amostrados	(2011	e	2012).	
Estes resultados podem ser devidos ao facto de que a 
proteção analisada é bastante recente. É necessário 
continuar a analisar estes efeitos, de modo a avaliar a 
evolução e o sucesso da proteção marinha implementada 
na costa alentejana do PNSACV.
	 Censo	 visual	 de	 peixes	 em	 fundo	
rochoso	 através	 de	 mergulho	 com	
escafandro	 autónomo	 (fotografia	 de	 T	
Silva).
Medição	 de	 uma	 navalheira	 (Necora 
puber)	 capturada	 em	 fundo	 rochoso	
junto	ao	litoral	através	de	mergulho	livre	
(fotografia	de	JJ	Castro).
	 Amostragem	 da	 abundância	 e	 do	








Exemplares	 de	 safia	 (Diplodus 
vulgaris),	 um	 peixe	 não	 críptico	
(fotografia	de	N	Mamede);
Caboz	 da	 espécie	 Parablennius 
pilicornis,	um	peixe	críptico	(fotografia	
de	N	Mamede).
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	Foram encontrados efeitos da proteção das AMP na abundância e no tamanho de peixes e mariscos de fundos rochosos?
(-	não	analisado;	AMC	-	altura	máxima	da	concha;	CMC	-	comprimento	máximo	da	concha;	DE	–	diâmetro	equatorial;	LMC	–	largura	máxima	da	carapaça)
AMOSTRAGEM RESULTADOS














































































































Não Não - Não
Peixes	crípticos	
(21	espécies)




Não Não - Não
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No respeitante ao número de peixes por espécie e ao 
número de espécies, as capturas efetuadas nas AMP 
não apresentaram diferenças importantes em relação às 
efetuadas nas áreas de controlo adjacentes. 
Os efeitos da proteção foram apenas notórios no caso do 
tamanho dos linguados capturados com uma das artes 
utilizadas (arrasto de portas), tendo sido observados 
exemplares maiores nas AMP, mas apenas em 2013, o 
ano amostrado mais distante do início desta proteção.
Como foi acima referido, estes resultados podem ser 
devidos à reduzida idade da proteção analisada, sendo 
necessário continuar a analisar estes efeitos, de modo a 
avaliar a evolução e o sucesso destas medidas na costa 
alentejana do PNSACV.
Avaliação da abundância e distribuição de recursos pesqueiros 
– pesca experimental com redes e arrasto
Utilizando artes de pesca comercial, capturam-se peixes 
em maior quantidade e com maior tamanho nas AMP? 
Estes efeitos também se fazem sentir fora das AMP, e 

































Do	 mesmo	 modo,	 noutras	 análises	 estatísticas,	 o	 número	 total	
de	 espécies	 e	 exemplares	 capturados	 com	 as	 diferentes	 artes	
utilizadas	 não	 foi	 significativamente	 influenciado	 pela	 proteção	
das	AMP	estudadas.	Considerando	 a	 amostragem	com	 redes	de	
tresmalho,	o	número	 total	de	exemplares	capturados	aumentou	
significativamente	de	2011/2012	para	2013.




maiores	 nas	 AMP.	 Considerando	 a	 amostragem	 com	 redes	 de	
tresmalho,	os	exemplares	de	sargo	capturados	em	2011/2012	foram	
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Considerando	 uma	 determinada	 espécie	 ou	 um	 determinado	
conjunto	 de	 espécies,	 a	 comparação	 das	 áreas	 amostradas	 foi	
efetuada	com	o	número	ou	o	peso	total	de	indivíduos,	e	o	número	
ou	o	peso	total	de	indivíduos	com	tamanho	comercial	capturados.





Como acima foi referido, estes resultados podem ser 
devidos ao facto de que a proteção analisada é bastante 
recente. É necessário continuar a analisar estes efeitos, 
de modo a avaliar a evolução e o sucesso da proteção 
marinha implementada na costa alentejana do PNSACV.
Avaliação da abundância e distribuição de recursos pesqueiros 
– pesca experimental com linha, anzol e cana
Utilizando linha, anzol e cana, capturam-se peixes em 
maior quantidade e com maior tamanho nas AMP? Estes 
efeitos também se fazem sentir fora das AMP, e mudaram 









por	 diversos	 pescadores	 experientes	 neste	 tipo	 de	 pesca	 e	
conhecedores	 da	 região.	Na	 amostragem	 a	partir	 de	 terra,	 cada	
pescador	 engodou	 e	 iscou	 com	 sardinha	 fresca	 durante	 cerca	
de	90	minutos	por	área,	em	três	períodos	de	julho	a	novembro	
	 Áreas	 de	 amostragem	 com	 linha,	 anzol	 e	 cana:	 azul	 –	 AMP	 da	 Ilha	 do	
Pessegueiro;	verde	–	AMP	do	Cabo	Sardão;	laranja	–	áreas	do	PNSACV	exteriores	
às	AMP	(áreas	de	controlo).	À	esquerda,	áreas	 	 amostradas	a	partir	de	 terra.	
À	direita,	áreas	amostradas	a	partir	de	uma	embarcação.	Fotografias	de	pesca	
experimental	e	medição	de	exemplares	por	JJ	Castro.
	Foram encontrados efeitos da proteção das AMP na abundância e peso do pescado experimentalmente capturado com linha, anzol e cana?
AMOSTRAGEM RESULTADOS



































































































de	 2013.	 A	 amostragem	 a	 partir	 de	 uma	 embarcação	


















Pela	 mesma	 ordem,	 as	 espécies	 mais	 capturadas	 na	
pesca	a	partir	de	uma	embarcação	são	a	safia,	a	choupa	
(Spondyliosoma cantharus)	e	a	cavala	(Scomber colias).
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Avaliação da abundância e distribuição de recursos pesqueiros 
– telemetria acústica e marcação convencional
Peixes como sargos, safias, moreias e safios permanecem 
muito tempo na AMP da Ilha do Pessegueiro? 
Como se deslocam entre diferentes zonas desta área?
O que fazem nessas zonas?
Quando saem da AMP, vão para onde?
Depois de saírem da AMP, voltam?
Telemetria	acústica





identificar	 a	 sua	posição	 a	 cada	60	 segundos.	Em	seguida,	 foram	
libertados	e	monitorizados	pelos	recetores	acústicos	durante	o	verão	
de	2012.	Ao	fim	de	dois	meses,	os	recetores	foram	recuperados	e	
os	 seus	 dados	 foram	 descarregados	 num	 computador.	 A	 análise	
desta	 informação	 permitiu	 estudar	 em	 detalhe	 os	 movimentos	
destes	peixes	na	AMP	da	Ilha	do	Pessegueiro.	No	verão	de	2013,	este	




Deste	 modo,	 foi	 possível	 observar	 que	 os	 sargos	 marcados	 com	
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	Figura	1	-	Telemetria	acústica
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A AMP da Ilha do Pessegueiro tem grande importância 
para os sargos, que permanecem largos períodos de 
tempo nesta área. Deslocam-se com frequência entre 
zonas mais próximas, onde se alimentam, e mais 
afastadas da ilha, onde se refugiam. 
Efetuam também deslocações entre a AMP e áreas 
envolventes. No entanto, alguns sargos também são 
capazes de efetuar maiores deslocações, como prova a 
recaptura de um exemplar na praia de Faro, após uma 
deslocação de, pelo menos, 250 km.
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